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Governo do Paraná fará Webinar sobre 
Cadastro Unificado de Fornecedores

	 A Secretaria es-
tadual da Administração 
e da Previdência vai pro-
mover sua 1ª Webinar 
CAUFPR no dia 10 de 
março (quarta-feira), das 
09h às 11h30. O evento 
será transmitido pelos 
canais do Youtube do De-
partamento de Logística 
para Contratações Públi-
cas (Decon) e da Escola 
de Gestão.
	 O evento tem a 
finalidade de demonstrar 
as funcionalidades e as 
facilidades para acesso 
ao Sistema do CAUFPR
-GMS, o qual é utilizado 
desde o pequeno agricul-
tor, pequeno comerciante 
ao grande fornecedor do 

Estado, consignatárias, 
além de instituições de 
todas as esferas que 
mantêm relação com o 
Estado do Paraná.
	 Alguns poten-
ciais fornecedores do 
Estado deixam de par-
ticipar dos processos 
licitatórios por conta da 
falta de treinamentos e 
a proximidade do Estado 
com o fornecedor na pre-
paração da compra que é 
o Cadastro. Esse evento 
também tem por objetivo 
desmitificar o processo 
licitatório.
	 “Esse evento 
irá ajudar na democrati-
zação do acesso a fer-
ramenta do CAUFPR

-GMS, estreitando as 
relações entre o Estado e 
seus fornecedores, além 
de criar oportunidades 
iguais para aqueles que 
participam dos processos 
licitatórios”, diz o secretá-
rio estadual da Adminis-
tração e da Previdência, 
Marcel Micheletto Miche-
letto.

CAUFPR
	 O Cadastro Uni-
ficado de Fornecedores 
do Estado do Paraná é 
de acesso obrigatório a 
todos os órgãos da Admi-
nistração Direta e Indire-
ta do Estado do Paraná, 
também para:
	 - Celebração 
de Convênios, acordos, 

ajustes. Contratos que 
envolvam o desembolso, 
a qualquer título de recur-
sos financeiros;
	 - Repasse de va-
lores de convênios ou pa-
gamentos de contratos;
	 - Registro de 
sanções aplicadas às 
Pessoas Físicas e Jurídi-
cas.
	 É totalmente digi-
tal e possuirá integrações 
com aqueles documen-
tos que são emitidos por 
único emitente (FGTS e 
certidões emitidas pelo 
Ministério da Economia 
– Secretaria Geral da Re-
ceita Federal). Da Caixa 
Econômica, já foi assi-
nado o Convênio e com 
o ME - Receita Federal e 
Receita Estadual do Pa-
raná está em andamento 
para a assinatura.
	 O CAUFPR está 
com cerca de 41.700 
empresas e entidades 
cadastradas no Sistema, 
com avaliações diárias.
	 Para assistir o 
evento:
	 Canal do DECON 
no Youtube: https://www.
youtube.com/channel/
UCMWjbLLMVBUOis0v-
NiDv5gw
	 Canal da Esco-
la de Gestão no Youtu-
be: https://www.youtube.
com/channel/UCy-efrY-
tiU41pvY-A2Vc1vg

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

            Mais de 3 mil 
estabelecimentos comerciais 

foram fiscalizados 
desde sábado no Paraná

	 As forças po-
liciais do Paraná e as 
prefeituras fiscalizaram 
3.160 estabelecimentos 
comerciais desde o início 
da vigência do Decreto 
6.983/2021, publicado 
na sexta-feira (26) pelo 
Governo do Estado. Em 
cinco dias de operação 
especial, 105 estabele-
cimentos foram interdita-
dos e 62 foram multados 
por irregularidades rela-
cionadas à pandemia.
	 Segundo balan-
ço divulgado nesta quin-
ta-feira (04), foram 1.597 
denúncias recebidas e 
313 ocorrências cons-
tatadas pelos agentes 
de segurança. Houve 
964 ações de dispersão 
de aglomerações, 264 
prisões de adultos e 65 
apreensões de adoles-
centes. O relatório apon-
ta ainda 13 armas de 
fogo e 25 equipamentos 
apreendidos, além de 
106 veículos apreendi-
dos/recuperados.
	 Apenas nesta 

quarta-feira (03) foram 
699 estabelecimentos fis-
calizados e 55 interdita-
dos, mesmo com quase 
uma semana de vigência 
nas novas medidas res-
tritivas, além de 55 de-
núncias confirmadas. Um 
dos casos averiguados 
foi a festa clandestina 
com 70 pessoas e venda 
de bebidas alcoólicas em 
Curitiba.
	 “Nosso papel é 
intensificar a fiscaliza-
ção. Agimos com opera-
ções próprias e a partir 
de denúncias, com apoio 
das guardas municipais”, 
disse o diretor-geral da 
Secretaria da Seguran-
ça Pública, João Alfredo 
Zampieri. “Nossa abor-
dagem é de orientação, 
uma conversa, baseada 
no bom senso, e, numa 
ação integrada, se for 
contatada irregularidade, 
as prefeituras aplicam 
multas ou interdições. As 
ações são pontuais e ex-
cepcionais e precisamos 
da colaboração de todos 

nesse momento”.
	 São mais de 3 mil 
agentes nas ruas e mais 
de mil viaturas circulando 
pelo Paraná nessa força-
tarefa estratégica, além 
de helicópteros e uma 
Delegacia Móvel. Traba-
lham na força-tarefa pro-
fissionais da Secretaria 
da Segurança Pública, 
das polícias Militar, Civil 
e Científica, do Corpo de 
Bombeiros e dos depar-
tamentos Penitenciário 
(Depen/PR) e de Inteli-
gência (Diep).
	 O decreto esta-
dual prevê, entre outras 
medidas, a suspensão do 
funcionamento dos ser-
viços e atividades consi-
derados não essenciais 
em todo o Estado e a am-
pliação na restrição de 
circulação das pessoas 
entre 20 horas e 5 horas. 
Também estão proibidas 
a comercialização e o 
consumo de bebidas al-
coólicas em espaços de 
uso público ou coletivo 
nesse mesmo período.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

Fiocruz confirma circulação de 
variantes do coronavírus no Paraná

	 A Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
divulgou nesta quinta-fei-
ra (4) que há no Paraná 
e em várias regiões do 
País variantes do novo 
coronavírus em plena 
circulação. No Estado, 
segundo o estudo, 70,4% 
das 216 amostras de RT
-PCR com grande carga 
viral enviadas para a ins-
tituição estão relaciona-
das à variante P1, identi-
ficada no Amazonas.
	 O novo proto-
colo, desenvolvido pela 
Fiocruz Amazônia, foi 
utilizado nas unidades de 
apoio ao diagnóstico para 
avaliação de cerca de mil 
amostras nos estados de 
Alagoas, Ceará, Minas 
Gerais, Pernambuco, 
Paraná, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul e San-
ta Catarina. A avaliação 
contou com o apoio do 
Ministério da Saúde.
	 O protocolo de-
tecta a mutação comum 
em três das variantes: 
P1, identificada inicial-
mente no Amazonas; 
B.1.1.7, no Reino Unido; 
e B.1.351, na África do 
Sul. Segundo o estudo, 
no entanto, há indicativos 
de que a prevalência que 

está sendo observada 
nos estados esteja asso-
ciada à P1, uma vez que 
as outras duas variantes 
não têm sido detectadas 
de forma expressiva no 
Brasil.
	 O estudo foi ela-
borado pelo Observató-
rio Covid-19 Fiocruz. De 
acordo com o relatório, 
a alta circulação de pes-
soas e o aumento da 
propagação do vírus têm 
favorecido o surgimento 
dessas “variantes de pre-
ocupação”. O comunica-
do alerta para um cenário 
preocupante de transmis-
sibilidade dessas varian-
tes em todo o território 
brasileiro nos próximos 
meses.
	 Dos oito estados 
avaliados neste recorte, 
apenas dois não tiveram 
prevalência da mutação 
superior a 50%: caso de 
Minas Gerais, com 30,3% 
das amostras testadas 
como positivo, e Alagoas, 
com 42,6%. Nos demais 
estados, mais de 50% 
das amostras apresen-
taram a mutação, com 
tendência de circulação 
alta no Sul: 62,5% no Rio 
Grande do Sul e 63,7% 
em Santa Catarina, além 

dos 70,4% do Paraná.
	 Segundo a Fio-
cruz, até o momento não 
foi observada a asso-
ciação dessas variantes 
com uma evolução clíni-
ca mais grave.

ALERTA
	 O alerta da pre-
sença da variante P1 no 
Estado havia sido feito na 
manhã desta quinta-feira 
(04) pelo secretário esta-
dual de Saúde, Beto Pre-
to, em visita a Cascavel, 
no Oeste do Estado, pou-
co antes de um encontro 
com o ministro Eduardo 
Pazzuelo. “Foram anali-
sados os 216 testes po-
sitivos com maior carga 
viral do Paraná. Destes, 
70% eram a nova cepa. 
Foram cerca de 3 mil tes-
tes positivos no sábado, 
mas eles sequenciaram 
só 216, então não dá 

para falar que a cepa é 
a prevalente no Paraná, 
mas que está circulando”, 
disse.

VARIANTES
	 Essa avaliação 
da Fiocruz será amplia-
da e repetida de forma 
sistemática para um mo-
nitoramento massivo das 
variantes. A vigilância 
genômica será comple-
mentada com o sequen-
ciamento de amostras na 
Rede Genômica Fiocruz. 
Para o vice-presidente de 
Produção e Inovação em 
Saúde da Fiocruz, Marco 
Krieger, essa estratégia 
será fundamental para o 
enfrentamento da pande-
mia. “O novo protocolo de 
RT-PCR oferece um re-
trato rápido da circulação 
das variantes para toma-
da de decisão”, destacou.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br


